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Agroecologia
em movimento

E sta edição 
especial do jornal 
da organização 

não governamental FASE 
Programa Amazônia 
é dedicada ao IX 
Congresso Brasileiro 
de Agroecologia, que 
ocorrerá de 28 de 
setembro a 1 de outubro 
de 2015 no Hangar - 
Centro de Convenções e 
Feiras, em Belém-PA.

É a primeira vez 
que o CBA se realiza na 
Amazônia, o que confere 
ainda mais importância 
para a luta por melhores 
condições de vida e 
produção na região e em 
todo país.

A Amazônia, marcada 
por grande diversidade 
ecológica, histórica, 
cultural, social, 
econômica e política, é 
ainda espaço de disputas 
que podem definir e até 
redesenhar o futuro do 
Brasil.

O avanço das 
monoculturas de grande 
escala, que põe em risco 
a sustentabilidade e 
a  vida das populações 
tradicionais, é uma 
dessas disputas.

A presente edição 
do ALDEIA somente 
foi possível graças à 
contribuição do Comitê 
Executivo do IX CBA, 
responsável pelos 
artigos aqui publicados. 
Nossos sinceros 
agradecimentos.

Por fim, ressaltamos 
a sensibilidade dos(as) 
organizadores(as) do 
CBA, que tornaram 
o evento um espaço 
importante de diálogo 
entre a academia, os 
movimentos sociais e as 
ONGs. Temos certeza 
que isto gerará bons 
frutos num futuro muito 
próximo.

Boa leitura.

Nesta edição

Sistemas de base 
ecológica levam 
à justiça social

Princípios ecológicos 
com manejo dinâmico da 
biodiversidade, reciclagem 
de nutrientes, construção da 
vida do solo e conservação da 
energia em diversas escalas 
são a base da agroecologia, 
que se preocupa com que 
esses agroecossistemas sejam 
produtivos e conservadores 
dos recursos naturais além 
de culturalmente sensíveis, 
socialmente justos e 
economicamente viáveis. 
Saiba mais nesta edição.

>Página 2.

O diálogo é
um dos pilares 
da agroecologia

A experiência da 
construção do conhecimento 
em agroecologia já soma 
quase uma década de história. 
É no diálogo - uma das 
características mais marcantes 
desse sistema - que reside a 
possibilidade de resistência 
e sucesso da agroecologia. 
>Página 5.

n Comunidade 
Agroextrativista Pirocaba, 
em Abaetetuba (PA)
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Aagroecologia não re-
presenta apenas um 
conjunto de práticas e 

tecnologias voltadas à produ-
ção agrícola sustentável. Ba-
seia-se também em princípios 
ecológicos que abrangem o ma-
nejo dinâmico da biodiversida-
de, a reciclagem de nutrientes, 
a construção da vida do solo e 
a conservação da energia em 
diversas escalas, o que leva à 
redução significativa no uso de 
insumos produzidos pela in-
dústria agroquímica. Além de 
considerar esses princípios eco-
lógicos para estudar, planejar 
e manejar agroecossistemas, a 
agroecologia se preocupa com 
que esses agroecossistemas 
sejam ao mesmo tempo pro-
dutivos e conservadores dos 
recursos naturais além de cul-
turalmente sensíveis , social-
mente justos e economicamen-
te viáveis (SOCLA, 2014).

Em sua prática, a agroeco-
logia exibe um conjunto de 
dimensões que lhe conferem 
um caráter diferenciado quan-

to ao seu potencial transfor-
mador (Sevilla Gozman, 2013). 
As principais dimensões da 
agroecologia são: i) ecológica, 
técnico-produtiva, que busca o 
manejo sustentável dos recur-
sos naturais e se concentra no 
processo produtivo; ii) socioe-
conômica e cultural, centrada 
no processo de circulação, se 
inicia com acordos entre produ-
tores e consumidores na cria-
ção de mercados alternativos 
e foca no desenvolvimento en-
dógeno a partir da agricultura 
participativa; e iii) política, que 
busca desenvolver estratégias 
transformadoras e, para tal, in-
corpora a perspectiva histórica 
e a identidade local, mas tam-
bém tem papel transformador 
em outras escalas e, conforme 
foi enfatizado na declaração do 
Fórum Internacional de Agroe-
cologia 2015 (Via Campesina, 
2015), a dimensão política da 
agroecologia tem o desafio de 
transformar estruturas de po-
der na sociedade, se voltando 
a garantir o controle de semen-

tes, terra e territórios, águas, 
conhecimento, cultura e bens 
comuns nas mãos das pessoas 
que alimentam o mundo. 

As dimensões da agroeco-
logia se expressam de forma 
integrada, complementar, em 
diversas escalas de intervenção 
(Sevilla Guzmann 2013): i) esta-
belecimento agrícola; ii) comu-
nidade local; iii) sociedade.

A adoção de práticas técni-
co-produtivas e/ou organizacio-
nais visando alinhar a produção 
agrícola aos preceitos da agro-
ecologia se dá através de pro-
cessos de transição agroecoló-
gica que podem ser voltados à 
fase produtiva (redução no uso 
ou substituição de insumos ex-
ternos à unidade de produção, 
rearranjos de componentes em 
sistemas) e de circulação da 
produção (interação entre o 
segmento produtor e o consu-
midor) e via processos de tran-
sição social agroecológica. 

A ampla programação de ati-
vidades e apresentações (orais 
e em pôsteres), prevista para 

os distintos momentos e te-
mas abordados no IX Congresso 
Brasileiro de Agroecologia (IX 
CBA), que ocorrerá de 28 de 
setembro a 1 de novembro em 
Belém, oferece um amplo leque 
de exemplos das diferentes di-
mensões, escalas de interven-
ção e processos de transição da 
agroecologia com as matizes 
peculiares às diversas regiões e 
biomas brasileiros.

Por exemplo, o tema “Sis-
temas de Produção Agroecoló-
gica” concentra a maioria dos 
trabalhos que tratam de aspec-
tos relacionados à dimensão 
ecológica, técnico-produtiva, 
enquanto que aspectos rela-
cionados às dimensões social, 
cultural e política estão mais 
representados nos temas “So-
ciobiodiversidade e Território”, 
“Estratégias de Desenvolvimen-
to Socioeconômico”, “Gênero e 
Agroecologia” e “Políticas Pú-
blicas”, enquanto que temas 
como “Construção do conheci-
mento”, “Saúde” e “Consumo e 
Biodiversidade e Bens Comuns” 

tendem a integrar aspectos de 
diversas dimensões.  

O IX CBA será uma excelente 
oportunidade de compreender 
a magnitude e a  diversidade 
das experiências agroecológi-
cas vigentes e refletir as vanta-
gens de sua adoção.
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Dimensões, escalas e processos de transição da agroecologia presentes no IX CBA

A agroecologia
é transformadora
A agroecologia
é transformadora

n Comunidade Quilombola 
Laranjituba, em Abaetetuba (PA)
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Vivemos momentos de 
mudanças significati-
vas no cenário mun-

dial, em especial nas formas 
de se relacionar com a nature-
za. Nesses momentos de crise, 
voltam sempre questões como 
as formas de relações estabe-
lecidas entre as sociedades e 
os elementos naturais envolvi-
dos nos processos produtivos.

No centro dessa discussão 
podemos dizer que, mesmo 
considerando que nossa capa-
cidade de produção de alimen-
tos e insumos (produtivos e de 
consumo) é suficiente, a mesma 
continua insistentemente sen-
do questionada. Isto se deve à 
incapacidade de tornar os pro-
cessos produtivos ditos “moder-
nos” em lógicas sustentáveis e 
justas para com toda a socie-
dade demandante de alimentos 
e outros produtos necessários 
para o “bem viver” global.

No IX Congresso Brasileiro 
de Agroecologia - CBA, que 
ocorrerá de 28 de setembro a 
1º de outubro de 2015, busca-
mos destacar essas limitações 
multidimensionais causadas 
pelo atual modelo agroindus-
trial (com consequências nas 
mais variadas dimensões am-
bientais e humanas). Preten-
de-se também refletir profun-
damente sobre esse modelo 
de controle e desigualdade 
social. Porém, o intuito maior 
é revelar as mais variadas ló-
gicas produtivas, bem mais 
sustentáveis e concebidas por 
camponeses contemporâneos, 
além de o apoio via organiza-
ções e instituições governa-
mentais e não governamen-
tais.

Trata-se da construção de 
diversas formas de se rela-
cionar com a natureza, sem 
desmerecer sua diversidade e 
peculiaridade regional, além 
de garantir, em outras bases 

metodológicas e tecnológicas, 
alimentos mais saudáveis para 
as populações envolvidas.

Uma seção de apresenta-
ção de estudos no IX CBA, in-
titulada “Sistemas de Produção 
Agroecológica”, proporcionará 
ao público um momento rico 
de reflexão para além da aca-
demia. A valorização de meto-
dologias e tecnologias sociais 
que vêm sendo implementadas 
em todo o território nacional 
(e internacional) ajudará no 
apontamento de alternativas 
concretas para a consolidação 
de uma agricultura mais adap-
tada, resiliente e respeitosa 
com a natureza e sociedades 
rural e urbana. Para tanto, 
concebe-se como agriculturas 
sustentáveis as lógicas produti-
vas (agropecuárias, agroextra-
tivistas etc.) mais diversifica-
das, adaptadas aos contextos 
locais e capazes de manter a 
autonomia de decisão e esco-
lhas das famílias responsáveis 
pela produção de alimentos.

Convocamos a todos os in-
teressados a participar des-
sa construção, no IX CBA. As 
inscrições continuam abertas. 
Serão dias em que teremos 
momentos de: a) denúncias 
consequentes da insustentabi-
lidade do atual modelo agroin-
dustrial; b) resistência (resili-
ência) das lógicas familiares, 
no sentido de se manterem 
sustentáveis e viáveis ainda na 
marginalidade da maioria das 
políticas públicas e; c) proposi-
ções sobre os rumos da agricul-
tura e da sociedade brasileira.

Um dos ingredientes particu-
lares dessa edição do CBA deve-
rá ser o meio amazônico, com 
suas inúmeras experiências na 
relação com a natureza e povos.

ASSOCIE-SE À ABA (Associa-
ção Brasileira de Agroecolo-
gia) - www.aba-agroecologia.
org.br

Ingredientes para alimentos limpos
A perspectiva agroecológica na produção de alimentos saudáveis e justos

n Comunidade 
Agroextrativista Pirocaba, 
em Abaetetuba (PA)

n Comunidade 
Agroextrativista Pirocaba, 

em Abaetetuba (PA)
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Desde 2008 o Brasil ocu-
pa o primeiro lugar no 
ranking mundial de uso 

de agrotóxicos. Aqui, a taxa 
de consumo tem sido o dobro 
da verificada no planeta como 
um todo. Resulta que, segundo 
o Dossiê Abrasco, 70% dos ali-
mentos in natura consumidos 
no País estão contaminados 
por agrotóxicos. Destaca-se o 
glifosato, veneno mais utiliza-
do no Brasil.

Classificado pela Agência 
Nacional de Vigilância Sani-
tária (Anvisa) como de baixa 
toxicidade, o glifosato vem 
sendo apontado como cance-
rígeno pelo Instituto Nacional 
do Câncer (Inca) e Agência 
Internacional de Pesquisas do 
Câncer da Organização Mun-
dial de Saúde (Iarc).

É de enorme relevância o 
fato de que este agrotóxico 
tem sido constatado no sangue 
e no leite materno de pessoas 
que não trabalham na agricul-
tura, caracterizando a dimen-
são alcançada pelo problema 
básico: o veneno está na mesa 
e suas implicações são enor-
mes.

Os agrotóxicos, que segun-
do a Organização Mundial de 
Saúde (OMS) são responsáveis 
a cada ano por 70 mil intoxi-
cações agudas e crônicas nos 
países em desenvolvimento, 
apresentam expansão asso-
ciada ao avanço das lavouras 
transgênicas, sendo que no 
Brasil sua maior expressão 
está nas lavouras de soja, mi-
lho e algodão, onde são aplica-
dos 65% do total. A utilização 
dos agrotóxicos cresce de for-
ma especialmente acelerada 
desde a aprovação da lei na-
cional de biossegurança, sen-

do alarmante a escassa aten-
ção das agências reguladoras a 
esta associação entre transgê-
nicos e agrotóxicos, bem como 
suas implicações óbvias sobre 
a saúde humana e ambiental.

Reagindo a estes fatos, a 
sociedade vem se organizan-
do em iniciativas do Ministério 
Público, da Assessoria e Servi-
ços a Projetos em Agricultura 
Alternativa (ASPTA), da Ter-
ra de Direitos, do Movimento 
dos Trabalhadores Sem Terra 
(MST), do Conselho Nacio-
nal de Segurança Alimentar e 
Nutricional (Consea) e da As-
sociação Brasileira de Saúde 
Coletiva (Abrasco), que, entre 
outros, vêm se expressando 
de forma isolada ou articulada 
por meio de entidades como a 
Via Campesina, a Campanha 
Permanente contra os Agrotó-
xicos e pela Vida e a Articula-
ção Nacional de Agroecologia, 
entre outras.

Atenta a isto, a Associa-
ção Brasileira de Agroecologia 
(ABA) convidou esses e outros 
protagonistas para a realiza-
ção de atividades conjuntas 
e abertas a todos os interes-
sados durante o IX CBA. Pre-
tende-se estimular processos 
de articulação entre formas 
de luta que se opõem a um 
modelo de desenvolvimento 
subalterno e dependente que, 
no interesse de ganhos de cur-
to prazo, concentrados em 
pequeno número de organiza-
ções e seus aliados, ameaça a 
saúde da população e do terri-
tório nacional, comprometen-
do nossa qualidade de vida e 
possibilidades de desenvolvi-
mento futuro.

Convidamos todos a parti-
ciparem, nos dias 29 e 30 de 

setembro de 2015, das  me-
sas-redondas e rodas de de-
bates sobre agrotóxicos e 
transgênicos, quando a ABA 
e os participantes do IX CBA 
estabelecerão novo momento 
nos debates e nas iniciativas 
para enfrentamento dessas 
questões. Estão previstos lan-
çamentos de livros e amplia-
ção da participação brasileira 
em articulação sul-americana 
através da Unión de Cientí-
ficos Comprometidos con la 
Sociedad y la Naturaleza de 
América Latina.

Entenda

O glifosato se destaca entre 
os agrotóxicos consumidos no 
Brasil, maior mercado global 
desses venenos. Classificado 
como de baixa toxicidade pela 
Anvisa, o agrotóxico é aponta-
do como cancerígeno pela OMS 
e pelo Inca. Este herbicida tem 
sido encontrado nos alimentos, 
nas águas superficiais e subterrâ-
neas e até no leite materno, com 
implicações óbvias para a saúde. 
A explosão em seu uso decorre 
do avanço das lavouras transgê-
nicas, sendo que as agências re-
guladoras fazem pouco caso dos 
fatos acima referidos. Reagindo 
a isso, a sociedade vem cons-
truindo formas de enfrentamen-
to, que se concretizam em ações 
da Via Campesina, do Fórum Na-
cional de Combate aos Impactos 
dos Agrotóxicos, da Associação 
Brasileira de Saúde Coletiva e da 
Campanha Permanente Contra 
os Agrotóxicos e pela Vida, entre 
outros.

Fonte: IBAMA – Boletim 2013 
- Os dez ingredientes ativos mais 
vendidos no Brasil

O veneno
está na mesa
IX CBA, os agrotóxicos, os transgênicos e a reação da sociedade

n Comunidade 
Remédios, em 
Santo Antonio do 
Tauá (PA)

n Comunidade Santa Maria,
em Santo Antonio do Tauá (PA)

n Saiba mais no link http://www.contraosagrotoxicos.org/
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Aagroecologia se apre-
senta como alternati-
va à lógica cartesiana 

e difusionista da ciência mo-
derna, numa estratégia ho-
rizontal e dialógica de cons-
trução do conhecimento, 
reconhecendo e respeitando 
o saber empírico e tradicional 
dos agricultores e agriculto-
ras, conjugando-os com o co-
nhecimento técnico e acadê-
mico atual.

Esse processo de constru-
ção coletiva, com diálogos 
entre teoria e prática, vem se 
dando há quase uma década. 
Tal iniciativa faz parte da ro-
tina de reflexão e das ações 
da Articulação Nacional de 
Agroecologia (ANA) e Associa-
ção Brasileira de Agroecologia 

(ABA), numa tentativa de vi-
sibilizar experiências exito-
sas concebidas pelas lógicas 
familiares de produção. Essas 
iniciativas têm partido tanto 
de ações em parceria com or-
ganizações governamentais e 
não governamentais, quanto 
pelos próprios agricultores. O 
princípio básico desse proces-
so tem sido o reconhecimento 
do valor que têm os saberes 
locais e tradicionais, bem 
como a busca de mecanis-
mos que valorizem e tornem 
públicos tais proposições no 
rumo da sustentabilidade.

Nos últimos anos, a incor-
poração de preceitos metodo-
lógicos inovadores nas prin-
cipais políticas públicas de 
desenvolvimento rural, como 

a Política Nacional de Assis-
tência Técnica e Extensão 
Rural (PNATER) e, mais recen-
temente, a Política Nacional 
de Agroecologia e Produção 
Orgânica (PNAPO), vem refor-
çando o caráter de articula-
ção dessas diversas formas de 
conhecimento como estraté-
gia de caminhar rumo a uma 
sociedade mais sustentável.

Também como resultado 
do estímulo dado pela PNA-
PO, temos hoje um expressi-
vo aumento das experiências 
que articulam ensino-pesqui-
sa-extensão na construção do 
conhecimento em agroecolo-
gia. Estas experiências têm 
lugar nos diversos núcleos e 
redes de núcleos de agroe-
cologia espalhados por todo 

o Brasil, que dialogam com a 
realidade e os diferentes ato-
res locais no desenvolvimento 
de processos e práticas base-
ados nos princípios e dimen-
sões da Agroecologia.

Como forma de agrupar, 
socializar e analisar os avan-
ços do processo de construção 
do conhecimento desenvolvi-
dos pelos núcleos e redes de 
núcleos em Agroecologia, o IX 
Congresso Brasileiro de Agro-
ecologia, em Belém, Pará, dá 
lugar e visibilidade a estas 
experiências. Desta forma, o 
IX CBA se constituirá num es-
paço impar onde estudantes, 
agentes de Ater, campone-
ses e pesquisadores poderão 
apresentar e intercambiar os 
resultados acumulados nos 

últimos dois anos e as inova-
ções desenvolvidas a partir 
da estratégia de construção 
do conhecimento, baseada no 
protagonismo dos atores que 
constroem a agroecologia no 
Brasil.

Para tal, diversos espaços 
foram pensados, como o Ta-
pirí de Saberes (uma inovação 
na apresentação dos tradicio-
nais pôsteres), o Tapirí Cul-
tural, Rodas de Conversas, 
Feira de Saberes e Sabores, 
diversos espaços que farão 
as denúncias, anúncios e as 
resistências na temática da 
agroecologia, bem como um 
espaço que discutirá especifi-
camente sobre a “construção 
do conhecimento em Agroe-
cologia”.

n Comunidade 
Santa Maria, em 
Santo Antonio do 
Tauá (PA)

Construção do conhecimento 
em agroecologia
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A proposta do tema 
central do IX CBA é de 
incorporar elemen-

tos que realçam a relevância 
da agroecologia como uma 
opção viável para superar o 
momento de múltiplas cri-
ses, em situações distintas, 
lançando mão de estratégias 
associadas às suas dimensões 
técnico-produtiva, ecológica, 
econômica, social, cultural e 
política, de forma integrada. 

Para tanto, a concepção 
do evento nas diversas ativi-
dades e espaços programados 
se concentra em três momen-
tos - denúncias, resistências 
e proposições - para oferecer 
condições favoráveis à ple-
na expressão do espírito do 
tema central.

No debate concentrado 
nos espaços de exposição, 
debate de estudos acadê-
micos e relatos de experi-
ências, teremos oito seções 
temáticas: 

1. Sociobiodiversidade 
e Território - orientado por 
temas como: Populações e 

comunidades tradicionais; 
Práticas tradicionais de pro-
dução agroextrativista (sa-
beres); Reconhecimento dos 
territórios dos povos e comu-
nidades tradicionais; Respei-
to às culturas tradicionais; 
Agroecologia sob os milena-
res olhares dos povos indí-
genas; Conflitos e impactos 
agrossocioambientais e agrá-
rios dos grandes empreendi-
mentos.

2. Estratégias de Desen-
volvimento Socioeconômico 
- orientado por temas como: 
Abastecimento e constru-
ção de mercados e circuitos 
curtos de comercialização; 
Financiamento da produção 
agroecológica; Autonomia 
versus dependência; Econo-
mia solidária; Valoração de 
produtos agroecológicos.

3. Sistemas de Produção 
Agroecológica - orientado 
por temas como: Integração 
entre componentes vegetais 
e animais; Animais silvestres; 
Lógicas urbanas de produção 
de alimentos; Produção orgâ-

nica e certificação; Homeo-
patia; Saúde animal; Compor-
tamento e bem estar-animal; 
Manejos sustentáveis de solos 
e água.

4. Gênero e Agroecolo-
gia - orientado por temas 
como: Feminismo e agroeco-
logia; Gênero e sexualidade; 
Políticas públicas e gênero; 
Protagonismo das mulheres e 
jovens na agroecologia.

5. Construção do Conhe-
cimento Agroecológico - 
orientado por temas como: 
Educação do campo; Edu-
cação em agroecologia; Me-
todologias para a transição 
agroecológica para ATER/
PNATER; Tecnologias sociais 
para a agricultura familiar; 
Articulação ensino-pesquisa
-ATER; Juventude campone-
sa; Movimentos estudantis e 
sociais.

6. Políticas Públicas - 
orientado por temas como: 
Reforma agrária; PNAPO; 
PNATER; Mercados institu-
cionais; Legislação ambiental 
brasileira.

7. Saúde e Consumo - 
orientado por temas como: 
Agrotóxicos e seus impactos; 
Consumo sustentável; Orga-
nismos geneticamente modifi-
cados; Normas sanitárias para 
produção e processamento.

8. Biodiversidade e Bens 
Comuns - orientado por te-
mas como: Conservação da 
biodiversidade; Acesso e ges-
tão das águas; Sementes da 
diversidade; Plantas medici-
nais; Energias; Agroextrati-
vismo.

Do ponto de vista metodo-
lógico, os Relatos de Experi-
ências são espaços dedicados 
às apresentações das experi-
ências realizadas por estudan-
tes, pesquisadores, agriculto-
res e técnicos em geral. Será 
um espaço privilegiado para 
a troca de saberes científicos 
e populares. Já a apresenta-
ção de pesquisas no formato 
de pôsteres e apresentações 
orais ajudará na socialização 
e disseminação das pesquisas 
e experiências diversas.

Além desses espaços e 

momentos de socialização, 
o evento contará com outras 
formas de diálogos como: 

a) Instalações Pedagógi-
cas: cenários que guardam 
aspectos de uma instalação 
artística em sua dimensão 
estética, multiplicidade de 
suportes utilizados, reprodu-
zindo a atmosfera da realida-
de debatida.

b) Tapiri Cultural: espaço 
artístico-cultural reservado 
para a divulgação de práticas 
(dança, canto, música, poe-
sia, teatro etc), que valori-
zem a cultura e o saber.

c) Ciranda Infantil: espa-
ço lúdico dedicado às crian-
ças que participam do IX CBA 
com suas mães e pais.

d) Construção da Carta 
Política do evento: proces-
so coletivo de construção de 
uma síntese reflexiva sobre 
os principais temas tratados 
no Congresso com elementos 
de problematização e funda-
mentalmente de proposição 
para o avanço da Agroecolo-
gia no Brasil.

Espaço de denúncias,
resistências e proposições
Temas e diálogos propostos para o IX CBA: diversidade e soberania na construção do “Bem Viver”

n Comunidade Caripi, 
em Igarapé-Miri (PA)
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Na perspectiva agroe-
cológica, o solo é um 
organismo vivo funda-

mental para o funcionamen-
to do ecossistema terrestre, 
sendo constituído por ele-
mentos orgânicos, minerais e 
suas relações. Dele provém 
a maioria dos alimentos que 
mantém a sociedade. Mas, 
vive em permanente mudan-
ça, levando milhares de anos 
para evoluir e manter sua ca-
pacidade biológica e função 
produtiva. Mesmo assim, o 
modelo agroindustrial con-
temporâneo desconsidera a 
complexidade dos solos, tra-
tando-os, na maioria das ve-
zes, como um suporte físico 
sem vida.

As consequências ligadas à 
negligência dos processos vi-
vos nos solos são conhecidas 
por todos, seja pela perda de 
solos na agricultura ou pelos 
processos de contaminação 
dos agroecossistemas envolvi-
dos. Citamos o desmatamen-
to, as atividades agropecuá-
rias em monocultivos e com 
uso de produtos agroquími-
cos, a exploração mineral, 
entre outras práticas, sem 
um manejo adequado, para 
determinadas características 
ambientais. As consequências 
dessas lógicas agroindustriais 
se materializam imediata-
mente na perda de solos agri-
cultáveis, principalmente, 
por processos erosivos e/ou 
contaminação (Figuras 1 e 2).

A degradação do solo é re-
conhecida como componen-
te de risco para manutenção 
da vida no planeta. Registros 
históricos mostram que o uso 
inadequado dos solos, através 
das lógicas produtivas não 
adaptadas aos ecossistemas 
específicos, foi uma das cau-
sas da queda de muitas civili-
zações. Esses registros histó-
ricos e os diversos fenômenos 
climáticos recentes, que são 
apontados como indicativos 
de desequilíbrio global, mos-
tram que é urgente a mudan-
ça profunda na relação do 
homem com a natureza, em 
especial o solo e a água, para 
garantir a sobrevivência das 
futuras gerações e a capaci-
dade reprodutiva do planeta. 

Diante deste cenário e com 
a finalidade de mobilizar a so-
ciedade para a importância 
dos solos como parte funda-
mental do meio ambiente e 
os perigos que envolvem a 
degradação deles em todo o 
mundo, a Organização das Na-
ções Unidas (ONU), através da 
Food and Agricultural Organi-
zation (FAO), decretou 2015 
como o Ano Internacional dos 
Solos e o dia 5 de Dezembro 
de 2015 como o Dia Mundial 

do Solo.
Um manejo sadio é aquele 

que estimula que os organis-
mos do solo se desenvolvam 
todo o tempo, pois são eles 
que mobilizam os nutrientes 
e os disponibilizam para as 
plantas. Assim, práticas de 
manejo sadio dos solos de-
vem ser desenvolvidas junto 
com as comunidades rurais, 
de forma que cientistas e 
agricultores compreendam 
melhor como os processos 
ecológicos que potencializam 
a vida no solo funcionam na 
prática. Construir estratégias 
com os agricultores, valorizar 
seus saberes e contribuir para 
sua ampliação é uma forma 
de melhorar a sua autoestima 
(Primavesi, 2008).

Ademais, o aumento da 
população implica em maior 
demanda por alimentos e bio-
diversidade natural. Contudo, 
a precária infraestrutura, a 
escassez de políticas públicas 
de apoio aos agricultores e os 
impactos ambientais causa-
dos pelo manejo convencio-
nal do solo são indicativos da 
necessidade da construção de 
sistemas alternativos de pro-
dução baseados em princípios 
da conservação dos processos 
naturais, que promovam a boa 
qualidade do solo, a seguran-
ça alimentar e que estejam 
em consonância com as reali-
dades dos agricultores. Nesse 
contexto, a Agroecologia se 
propõe como uma ciência que 
pode guiar a construção de 
alternativas, lançando mão 
de conhecimentos ecológicos 
modernos, populares e tradi-
cionais.

A expressão manejo sadio 
do solo remete ao fato de 
que na agroecologia o solo 
é considerado um organismo 
vivo que interage dinamica-
mente com a biodiversidade 
para reproduzir a vida (Peter-
sen, 2008). E como organismo 
vivo, os sistemas de produção 
agroecológicos para manejo 
do solo (Figura 3) são orien-
tados para promover a saúde 
dos mesmos e a qualidade dos 
alimentos. Além disso, são sis-
temas fundamentados em co-
nhecimentos praticados por 
algumas culturas antigas em 
todo o mundo e pelas comu-
nidades que vivem em con-
tato mais harmonioso com a 
natureza.

Em síntese, o IX CBA tam-
bém traz a reflexão acadêmi-
ca dos solos como organismos 
vivos e, contando com deze-
nas de trabalhos científicos, 
se propõe a fazer um debate 
profundo sobre os pontos aqui 
explicitados. Participe você 
também dessa construção co-
letiva.

Os solos são organismos vivos
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Sistemas de produção agroecológicos: o papel dos solos 
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Os Congressos Brasilei-
ros de Agroecologia 
(CBAs) são organiza-

dos pela Associação Brasileira 
de Agroecologia e são espaços 
para apresentação de traba-
lhos científicos e debates con-
ceituais, técnicos e políticos 
sobre as diferentes dimensões 
da Agroecologia. Os CBAs fa-
zem parte de um processo 
histórico dos movimentos que 
lutam pela agricultura agroe-
cológica no Brasil.  

O primeiro CBA foi realiza-
do em Porto Alegre (RS) em 
novembro de 2003. Naquele 
momento, no Rio Grande do 
Sul, havia uma conjunção par-
ticularmente favorável que 
propiciou a realização do CBA, 
com grande integração entre 
os movimentos sociais, aca-
demia, extensão rural, den-
tre outros setores, e apoio 
governamental. O II CBA no 
ano seguinte também foi rea-
lizado em Porto Alegre. O I e 
II congressos foram realizados 
junto com IV Seminário Inter-
nacional sobre Agroecologia e 
o V Seminário Estadual sobre 
Agroecologia. 

No II CBA foi criada a Asso-
ciação Brasileira de Agroeco-
logia (ABA Agroecologia), que 
desde o seu nascedouro inte-
gra a Articulação Nacional de 

Agroecologia (ANA). A partir 
de sua criação, a ABA passou a 
promover os CBAs sempre em 
parceria com instituições de 
ensino, pesquisa e extensão 
rural, ONGs e organizações 
dos trabalhadores dos esta-
dos que sediam os congressos, 
mobilizados pelos sócios da 
associação, com o apoio dos 
governos dos estados e da 
federação. O IV CBA foi pro-
movido em conjunto com o II 
Congresso Latino-Americano 
de Agroecologia em parceria 
da ABA com a Sociedade Lati-
no-Americana de Agroecologia 
(Socla).  Conforme mostra o 
Quadro 1, após sua fase inicial 
centrada na região Sul o CBA 
vem sendo realizado em ou-
tras regiões, já tendo ocorrido 
nas regiões Sudeste e Nordes-
te, garantindo assim o exercí-
cio de seu caráter nacional.

Até a sua quinta edição, a 
periodicidade dos CBAs foi anu-
al, passando a ser bianual a par-
tir de 2007. Ao longo dos doze 
anos de realização, os CBAs têm 
atraído um elevando número 
de participantes e de apresen-
tação de trabalhos e discutido 
temas variados, expressando a 
evolução da agroecologia em 
termos globais e nacionais, bem 
como o perfil da região e dos 
grupos que os abriga. O IX CBA, 

o primeiro a ocorrer em terri-
tório amazônico, terá como 
tema Diversidade e soberania 
na construção do bem viver. 
O tema faz emergir elementos 
que caracterizam essa região e 
que, também, são relevantes às 
demais regiões brasileiras e à 
América Latina.

O IX CBA ocorrerá no Cen-
tro de Convenções do Han-
gar em Belém (PA) e terá sua 
programação organizada em 
três momentos - denúncias, 
resistências e proposições - e 
abrangerá oito eixos temáti-
cos: 1. Sociobiodiversidade e 
Território; 2. Estratégias de 
Desenvolvimento Socioeconô-
mico; 3. Sistemas de Produ-
ção Agroecológica; 4. Gênero 
e Agroecologia; 5. Construção 
do Conhecimento Agroecoló-
gico; 6. Políticas Públicas; 7. 
Saúde e Consumo; e 8. Bio-
diversidade e Bens Comuns. 
Informações sobre o evento 
estão disponíveis em www.
cbagroecologia.org.br.

Os artigos e relatos de ex-
periências a serem apresenta-
dos de forma oral ou em pôs-
teres serão publicados, como 
vem ocorrendo em edições 
anteriores, nos Cadernos de 
Agroecologia, um dos veículos 
de publicação da ABA Agroe-
cologia.

Ciência a serviço da agroecologia
Do sul ao norte do país: a trajetória desafiadora dos Congressos Brasileiros de Agroecologia

A FASE – Federação de Ór-
gãos para Assistência Social e 
Educacional é uma das ONGs 
mais antigas e respeitadas do 
Brasil. Justiça Ambiental, So-
berania Alimentar, Direito à 
Cidade e Direito das Mulheres 
são as suas principais causas. 
Criada em 1961, seu objetivo 

é contribuir para a construção 
de um modelo de desenvolvi-
mento do Brasil que respeite 
os direitos humanos, o meio 
ambiente e que promova a 
democracia e a solidariedade. 
Desde a sua origem, esteve 
comprometida com essa mis-
são.

Nos anos 70, a FASE partici-
pou da resistência à ditadura 
e da formação das oposições 
sindicais e dos movimentos 
comunitários. Nos anos 80, 
esteve na linha de frente das 
mobilizações que levaram à 
Anistia, à Constituinte e às 
eleições diretas. Na década 

seguinte, se concentrou em 
criar metodologias educativas 
para o controle e participação 
popular, com ênfase na defesa 
do meio ambiente e dos direi-
tos das mulheres.

Neste início de século, co-
loca todas essas experiências, 
grupos e metodologias em 

rede para aumentar suas ca-
pacidades de transformação. 
Além disto, através do fundo 
de apoio a pequenos projetos, 
a FASE contribui com inúmeros 
grupos populares, principal-
mente os formados por mulhe-
res, quilombolas, produtores 
rurais, jovens, dentre outros.

Há mais de 50 anos transformando o Brasil

Conheça a FASE

Seja um(a) doador(a) FASE. ACESSE: http://www.fase.org.br/campanha/


